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    INTRODUÇÃO




    Neste trabalho buscamos investigar possíveis contribuições da equipe gestora, no âmbito administrativo e pedagógico, que auxiliaram na melhoria dos índices das avaliações externas – SADEAM (Sistema de Avaliação do Desempenho Educacional do Amazonas) e Prova Brasil – dos alunos do 5º ano do Ensino Fundamental (Anos Iniciais) da Escola Estadual Professora Nazaré Varela pertencente à Coordenadoria Regional de Educação de Carauari (CREC) da Secretaria de Estado de Educação e Qualidade do Ensino do Amazonas.




    Este estudo justifica-se em razão do atrelamento à atuação profissional do pesquisador, que é graduado em Pedagogia, com especialização em Administração Escolar, pela Faculdade de Educação da Universidade Federal do Amazonas e pertence ao quadro efetivo da Secretaria de Educação do Amazonas (SEDUC) desde março de 1986. Em 2009, o pesquisador recebeu convite para assessorar as nove escolas que naquele momento compunham a CREC, permanecendo até o final de 2010, quando assumiu a função de gestor em um Centro de Educação de Jovens e Adultos (CEJA) pertencente à outra Coordenadoria.




    Assim sendo, o objetivo geral desta pesquisa é investigar qual papel coube à equipe gestora da escola em questão, buscando compreender principalmente quais práticas pedagógicas podem ter contribuído para que houvesse melhoria nos resultados das avaliações externas, de forma mais específica, a estadual, a Avaliação do Desempenho Educacional do Amazonas (SADEAM). Para tanto, apresentaremos os resultados obtidos pela escola nas avaliações externas no período de 2008 a 2014, recorte temporal que nos possibilitará acompanhar a evolução dos índices do IDEAM de 2008, 2010 e 2012, pois o resultado de 2014 ainda não foi divulgado pela SEDUC/AM e os índices registrados pelo IDEB de 2009, 2011 e 2013. Para analisarmos tais resultados, consultamos os dados estatísticos disponíveis no Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), os resultados do SADEAM/IDEAM e artigos científicos que se relacionam com o tema, além de outros materiais, documentos e instrumentos exigidos. Esta pesquisa é importante para a CREC porque possibilita identificar, registrar e sistematizar fatores de eficácia sobre a organização e a gestão escolar de uma realidade inserida em seu contexto educacional, sendo este estudo o primeiro a ser realizado no âmbito da CREC sobre o tema.




    A Escola Estadual Professora Nazaré Varela está localizada no município de Carauari/Amazonas e atende alunos do Ensino Fundamental (anos iniciais) – do 1º ao 5º ano. Mesmo com agravante de estar localizada no interior amazonense, região que sofre com a cheia anual do rio Juruá, e seu Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)1 ser abaixo da média nacional, 0,549 (BRASIL, 2005), a escola conseguiu evolução em seus resultados nos processos do Sistema de Avaliação do Desempenho Educacional do Amazonas (SADEAM) e da Prova Brasil nos anos de 2008 a 2014.




    A partir de colocações como essas, nota-se que as dificuldades encontradas pelos gestores e alunos das escolas públicas não são poucas. O fato de se encontrar uma escola que apresenta evolução em seus resultados nas avaliações externas no decorrer de suas aplicações, dentro de um cenário abaixo do ideal, instiga a investigação das ações que contribuíram para que isso ocorresse.




    Com o intuito de alcançar o objetivo esperado deste estudo de caso, realizamos uma pesquisa voltada para a análise das práticas de gestão em curso na escola, construída por meio de estudo de caráter qualitativo, inspirada em fontes primárias, como a observação ativa e aplicação de entrevistas semiestruturadas e questionários que resultarão em informações que farão link com os autores referenciados neste trabalho. Faremos uso de fontes secundárias, entre as quais observação das práticas de gestão escolar in loco por meio de algumas reuniões pedagógicas e administrativas, planejamentos (quinzenal e bimestral), formações continuadas (PNAIC – Plano Nacional de Alfabetização na Idade Certa) e conselhos de classe; análises de documentos oficiais, como instrumentos e relatórios do SADEAM e registros de instrumentos didáticos e administrativos como atas de reuniões, plano de curso, plano diário, diário de classe e plano de intervenção com os descritores críticos e resultados dos simulados e demais registros formais de ações realizadas pela gestão, visando à organização do trabalho pedagógico e à melhoria dos indicadores.




    Ao concluirmos esse levantamento, fizemos uma análise comparativa das fontes materiais com as práticas administrativas e pedagógicas praticadas na escola. Como embasamento teórico, recorremos a uma literatura relacionada à nossa temática. Os autores que nos proporcionaram isso foram: Souza e Oliveira (2010), Franco; Brooke e Alves (2008), Cardelli e Elliot (2012), Lück (2008, 2009) e Silva (2014).




    Organizamos o presente trabalho em três capítulos: o primeiro capítulo aborda o caso de gestão propriamente dito, sendo organizado em seções, nas quais apresentamos um breve histórico das avaliações no Brasil (internas e externas), de acordo com suas peculiaridades, a criação de sistemas próprios de avaliação pelos estados e a crescente adesão a eles pelos que ainda não implantaram. Demos maior relevância ao sistema implantado pelo estado do Amazonas, o Sistema de Avaliação do Desempenho Educacional do Amazonas (SADEAM), do qual participa a escola investigada.




    Além disso, apresentamos também os indicadores educacionais, como o Índice de Desenvolvimento da Educação do Amazonas (IDEAM) e o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) para mostrar a evolução da escola objeto deste estudo. É feita uma amostragem da Rede Estadual de Ensino do Amazonas (SEDUC/AM), priorizando a Coordenadoria Regional de Educação de Carauari, à qual pertence a Escola Estadual Professora Nazaré Varela, buscando descrever as ações da equipe gestora relacionadas à apropriação dos resultados de tais avaliações.




    No segundo capítulo, temos por proposta apresentar a pesquisa de campo realizada com a equipe gestora, professores das turmas do 5º ano do Ensino Fundamental (Anos Iniciais) e alunos dessas turmas da escola objeto deste estudo e fazer a análise da escola nas dimensões administrativa, pedagógica e organizacional. Utilizamos como principal suporte teórico o trabalho organizado por Heloísa Lück, “Dimensões da Gestão e suas Competências”, pelo fato de versar sobre as competências que os gestores precisam ter para alcançar sucesso em suas gestões. Para isso, este capítulo está dividido em três seções. No primeiro tópico apresentamos conceitos teóricos, entre os quais o de eficácia escolar e o de fatores de eficácia, que fundamentam esta pesquisa, determinando os eixos de análises que nortearão a pesquisa de campo; no segundo, apresentaremos os aspectos metodológicos da pesquisa, trazendo a descrição dos instrumentos a serem utilizados para coleta de dados e a quem iremos aplicá-los e na terceira seção faremos a análise dos Dados da Pesquisa de Campo.




    Com a conclusão do primeiro capítulo, no qual descrevemos o nosso estudo de caso, e da análise no capítulo seguinte, no terceiro capítulo iremos propor um Plano de Ação Educacional (PAE) a ser posto em prática na Escola Estadual Professora Nazaré Varela. Se esse plano se mostrar positivo, após avaliação, frente ao problema detectado após a pesquisa realizada, poderá ser socializado com as outras escolas da CREC que oferecem o mesmo nível de ensino.




    




    

      

        1 “A elaboração do índice de Desenvolvimento Humano (IDH) tem por objetivo oferecer um contraponto a outro indicativo, o Produto Interno Bruto (PIB), e parte da premissa que para dimensionar o crescimento não se deve considerar apenas a dimensão econômica, mas também outras características sociais, culturais e políticas que influenciam a qualidade da vida humana.” (BRASIL, 2010b).


      


    


  




  

    
1 AS AVALIAÇÕES EXTERNAS E SUA RELEVÂNCIA NO CENÁRIO NACIONAL E ESTADUAL E A ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA NAZARÉ VARELA





    Neste primeiro capítulo abordaremos a importância das avaliações externas, nos cenários nacional e estadual, e também contextualizaremos a pesquisa, a Escola Estadual Professora Nazaré Varela e seus resultados nas avaliações em larga escala e as relações existentes entre a equipe gestora, os docentes e os estudantes, os projetos que são desenvolvidos, o planejamento da prática pedagógica e o ordenamento do tempo e do ambiente escolar.




    Esta pesquisa objetiva analisar de forma mais específica as avaliações externas e sua importância no cenário brasileiro e no estado do Amazonas, assim como para a escola, opção justificada em virtude das experiências e vivências com o dia a dia escolar. Para tanto, foram obtidas informações sobre a gestão escolar e a pedagógica, relacionadas à prática avaliativa que os professores são instruídos a aplicar em sala de aula.




    É parte da pesquisa, ainda, demonstrar como as avaliações internas e externas acontecem na Escola Estadual Professora Nazaré Varela, tendo como recorte temporal o resultado do desempenho dos alunos matriculados nos anos de 2008 a 2014. Para isso, realizamos entrevistas exploratórias com a gestora, um professor de apoio pedagógico, dois professores da turma do 5º ano, e vinte alunos também do 5º ano, com um roteiro previamente preparado, construído a partir dos objetivos que norteiam a presente dissertação e diretrizes que norteiam as avaliações externas das quais a escola participa.




    A seguir, será abordada a importância das avaliações externas para a educação no cenário nacional e estadual.




    1.1 PANORAMA DAS AVALIAÇÕES EXTERNAS NO CENÁRIO EDUCACIONAL NACIONAL




    Nesta seção falaremos sobre o cenário educacional no Brasil, com foco na década de 90 do século passado, em que acontece a implantação e a consolidação da avaliação externa como política educacional permanente e, nesse cenário, a criação e implantação do Sistema de Avaliação e Desempenho Educacional do Amazonas (SADEAM).




    A chamada constituição cidadã de 1988 preconiza a necessidade de se oferecer um ensino fundamental de caráter obrigatório e gratuito coma “garantia de padrão de qualidade” (BRASIL, 1988), embora nenhuma legislação complementar tenha sido criada para definir que padrão seria esse (HORTA NETO, 2007, p. 2).




    A preocupação com a qualidade da educação ofertada pelos sistemas educacionais foi um dos pontos abordados na Conferência Mundial de Educação, em Jomtiem, em 1990, na Tailândia, quando foram acordadas metas para os governos por meio de um pacto mundial pela oferta de educação de qualidade para todos (ONU/UNESCO, 1990). Como signatário dessa conferência, o Brasil assumiu alguns compromissos e em resposta a eles, elaborou o Plano Nacional de Educação para Todos (BRASIL, 1993). Tal plano é composto de vários pontos, entre os quais a necessidade de uma avaliação em nível nacional, com o intuito de melhorar a qualidade do ensino brasileiro.




    A garantia desse padrão de qualidade, reafirmado pela LDB 9.394/96, poderá ser confirmada via sistemas de avaliação externa criados em regime de parceria com os Estados e Municípios, frisando a importância da avaliação em todos os seus segmentos para a reorganização do trabalho pedagógico eficaz. Além de ser um instrumento de verificação da qualidade da educação que se está tendo no sistema educacional, as avaliações externas podem ser consideradas como um dos principais instrumentos para a elaboração de políticas públicas dos sistemas de ensino e redirecionamento das metas das unidades escolares. Como tal, avalia as redes ou os sistemas de ensino, indo além da sala de aula, com testes padronizados, e seus resultados são colocados em uma escala de competência (BRASIL, 2012a).




    Com a promulgação da Constituição de 1988, vários direitos ganharam força em virtude de estarem inscritos, na nossa constituição cidadã – entre os quais o acesso à educação por todos os brasileiros – e, dessa maneira, veio à tona a discussão sobre que educação seria oferecida a esses, que por tanto tempo ficaram à margem do sistema educacional. Uma educação de qualidade? Garantia de permanência até o final dos anos escolares? Para responder a essas perguntas de forma positiva, seria necessário que o governo conhecesse como estava o sistema educacional brasileiro e, com esse objetivo, em 1990 foi criado o primeiro sistema de avaliação da educação brasileira pelo Ministério da Educação chamado de Sistema Nacional do Ensino Público do 1o Grau (SAEP), em atenção a uma das exigências do Banco Mundial para poder financiar projetos executados no Brasil2; porém, isso só se concretizou em 1997, já com o nome de Sistema de Avaliação Básica – SAEB (COELHO, 2008).




    Assim, no ano de 1997, o Ministério da Educação, em parceria com as Secretarias Estaduais de Educação, iniciou o processo de efetivação de um sistema de avaliação da educação no Brasil com o Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), que se responsabiliza pela produção de resultados diagnósticos sobre a educação brasileira.




    O SAEB foi criado pelo Ministério da Educação e Cultura/Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e é composto por três avaliações externas em larga escala, com dois objetivos básicos: avaliar a qualidade, a equidade e a eficiência do ensino e fornecer subsídios para a formulação de políticas públicas. Para isso, há geração de médias estaduais, regionais e uma nacional. Segundo Chirinéa e Brandão (2015, p. 469),




    Além de monitorar a qualidade, o SAEB constitui um importante mecanismo de direcionamento das políticas públicas voltadas à qualidade, na medida em que fornece aos gestores dos sistemas de O ensino informações relevantes para subsidiar decisões.




    Dessa forma, além do monitoramento que o SAEB realiza sobre a educação brasileira, o outro fator-chave apontado é o auxílio fornecido aos gestores dos sistemas, para que os mesmos tomem decisões acerca das políticas públicas voltadas para a melhoria da educação.




    Assim, com esses objetivos traçados, em sua primeira aplicação, em 1990, o SAEB foi realizado por amostragem, e dele participaram algumas escolas públicas localizadas em área urbana e que ofertavam as 1ª, 3ª, 5ª e 7ª séries do Ensino Fundamental. Pela ocasião, os alunos foram avaliados em Língua Portuguesa, Matemática e Ciências. Em redação, foram avaliados apenas os alunos das 5ª e 7ª séries. Com esse formato, o SAEB permaneceu até a edição de 1993 (BRASIL, 2005a).




    O SAEB, em 2005, passou por uma reestruturação normatizada por meio da Portaria Ministerial nº 931, de 21 de março de 2005. Ele passou a ter duas avaliações: Avaliação Nacional da Educação Básica (ANEB) e a Avaliação Nacional do Rendimento Escolar (ANRESC), conhecida como Prova Brasil (BRASIL, 2005a).




    A prova do SAEB (ANEB) é uma avaliação amostral. São escolhidos alunos de 5º e de 9º anos do Ensino Fundamental das redes de ensino particular e pública, incluindo áreas urbanas e rurais, e de 3º ano do Ensino Médio também das redes públicas e particular de área urbana, obedecendo aos critérios de, no mínimo, 10 estudantes por turma (BRASIL, 2010a).




    No bojo dessa reestruturação, a Avaliação Nacional do Rendimento Escolar – ANRESC – (Prova Brasil), passou a avaliar de forma censitária as escolas que atendessem a critérios de quantidade mínima de estudantes na série avaliada, permitindo gerar resultados por escola. A avaliação foi pensada para dar respostas aos desejos dos gestores públicos, educadores, pesquisadores e da sociedade em geral de terem conhecimento de como estava o ensino oferecido em cada município e escola. Portanto, o principal objetivo da ANRESC é o de ajudar os governantes nas decisões e no direcionamento de recursos técnicos e financeiros, da mesma forma auxiliar a comunidade escolar, no estabelecimento de metas e na implantação de ações pedagógicas e administrativas, objetivando a melhoria da qualidade do ensino (BRASIL, 2010a).




    Para uma melhor compreensão do assunto, a figura 1 demonstra a estrutura do SAEB.




    Figura 1 - Estrutura atual do SAEB
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    Fonte: Brasil (2013a).




    A partir de 2013, o SAEB passou a ser composto por três avaliações desenvolvidas e conduzidas pelo INEP: Avaliação Nacional da Educação Básica (ANEB), Avaliação Nacional do Rendimento Escolar (ANRESC) e a Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA).




    A Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA) trata-se de uma avaliação censitária, com aplicação anual para alunos da 3ª série/3º ano do Ensino Fundamental das escolas públicas. Seu objetivo é avaliar os níveis de alfabetização e letramento em Língua Portuguesa e de alfabetização Matemática, bem como as condições de oferta do ciclo de alfabetização das redes públicas, prevista no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). Também foi incluída, como experimentação, a avaliação no componente curricular de Ciências, que é aplicada aos alunos da 8ª série/9º ano do Ensino Fundamental e aos alunos da 3ª série/3º ano do Ensino Médio. O formato atual do Sistema de Avaliação da Educação Nacional Básica (SAEB), de acordo com a Portaria 482, de 07 de junho de 2013, é o seguinte:




    Art. 1º O Sistema de Avaliação da Educação Básica – SAEB passa a ser composto por três processos de avaliação: Avaliação Nacional da Educação Básica - ANEB, Avaliação Nacional do Rendimento Escolar - ANRESC e Avaliação Nacional da Alfabetização - ANA, cujas diretrizes básicas são estabelecidas nesta Portaria. (BRASIL, 2013a)




    O próprio Instituto Nacional de Ensino e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) aponta que:




    [...] o SAEB é a primeira iniciativa brasileira, em âmbito nacional, no sentido de conhecer mais profundamente o nosso sistema educacional. Além de coletar dados sobre a educação no país, procura conhecer as condições internas e externas que interferem no processo de ensino e aprendizagem, por meio da aplicação de questionários de contexto respondido por alunos, professores e diretores, e por meio da coleta de informações sobreas condições físicas da escola e dos recursos de que ela dispõe. (INEP, 2012)




    Com o objetivo de medir a qualidade do ensino no Brasil, o INEP, em 2007, criou o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) que une duas variáveis, o fluxo escolar obtido por meio do censo escolar (aprovação, reprovação e evasão) e o desempenho nas provas externas da Prova Brasil (dos componentes curriculares língua portuguesa e matemática) (GARCIA, 2010). O Plano de Metas Compromisso Todos Pela Educação, regulamentado pelo Decreto nº. 6.094/2007 confirma em seu capítulo II, Art. 3º, que o IDEB é o indicador voltado para avaliar a qualidade da Educação Básica em todo o País:




    Art. 3º - A qualidade da educação básica será aferida, objetivamente, com base no IDEB, calculado e divulgado periodicamente pelo INEP, a partir dos dados sobre rendimento escolar, combinados com o desempenho dos alunos, constantes do censo escolar e do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), composto pela Avaliação Nacional da Educação Básica - ANEB e a Avaliação Nacional do Rendimento Escolar (Prova Brasil).




    Parágrafo único. O IDEB será o indicador objetivo para a verificação do cumprimento de metas fixadas no termo de adesão ao Compromisso. (BRASIL, 2007a)




    Quando os primeiros resultados do IDEB foram divulgados, metas bienais de qualidade a serem atingidas não só pelo país, mas também pelos estados, municípios e escolas, foram determinadas. O objetivo é que, com isso, até 2022 o Brasil alcance o índice 6,0 nos anos iniciais do Ensino Fundamental, que é a média educacional dos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Para os anos finais do Ensino Fundamental e o Ensino Médio, esse índice foi projetado para ser alcançado em 2025 e 2028, respectivamente. Também se estabeleceu que a aprovação atingisse a média de 96% (BRASIL, 2013a).




    Na tabela 1 vemos o IDEB alcançado e as Metas projetadas, para as escolas públicas do Amazonas, até 2013.




    Tabela 1 - IDEB observado e Metas projetadas para o estado do Amazonas (2005 a 2013)
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    Fonte: Elaborada pelo pesquisador, com base no IDEB alcançado pelo estado do Amazonas e nas Metas projetadas para a Educação Básica (INEP, 2013).




    Os dados verificados na tabela 1 nos permitem observar que o Sistema Educacional do Amazonas consegue superar as metas projetadas para o IDEB das escolas púbicas do Ensino Fundamental I desde 2007.




    No tópico a seguir abordaremos o sistema de avaliação em larga escala criado pelo Estado do Amazonas, o SADEAM.




    1.2 PANORAMA DAS AVALIAÇÕES EXTERNAS NO CENÁRIO DO SISTEMA EDUCACIONAL DO AMAZONAS (SADEAM)




    Em consonância aos esforços do Governo Federal em busca de conhecer a realidade da educação pública brasileira, com intuito de traçar políticas públicas para sua melhoria, alguns estados construíram seus próprios sistemas de avaliação da educação em larga escala, com o objetivo de conseguirem diagnósticos que lhes fossem próprios. Os estados do Ceará e de Minas Gerais foram os primeiros a formarem seus próprios sistemas de avaliação no ano de 1992. A partir de 2000, isso se intensificou e, em 2014, dezenove estados brasileiros já possuíam seus sistemas de avaliação externa capaz de verificar como anda a aprendizagem em sua rede de ensino (BRASIL, 2015). De acordo com BROOKE (2012, p. 145)




    Há evidências de que a melhoria do ensino nas redes que desenvolveram sua avaliação e vêm trabalhando insistentemente com ela é mais acentuada do que em outras. Embora o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) tenha iniciado essa cultura com muita propriedade, ele só dá um panorama geral do sistema. Assim alguns Estados elaboraram um currículo e precisam mesmo criar o próprio instrumento com matrizes alinhadas aos conteúdos propostos.




    Assim sendo, o Governo do Estado do Amazonas, em abril de 2008, publicou o Plano Estadual de Educação (PEE/AM), em que demonstra sua preocupação com a situação crítica da educação




    O índice médio brasileiro em 2005 para escolas dos anos iniciais do Ensino Fundamental foi de 3,8; para escolas dos anos finais o índice foi de 3,5 e do Ensino Médio de 3,4. Esses resultados demonstram a situação crítica da educação. O índice ideal esperado para países em desenvolvimento como o nosso é 6,0. No Estado do Amazonas a média do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB de 2005 para escolas dos anos iniciais do Ensino Fundamental foi de 3,3; para escolas dos anos finais o índice foi de 2,7 e do Ensino Médio de 2,3. (AMAZONAS, 2008. p. 16)




    Podemos perceber que o governo do Amazonas sinalizou sua preocupação com a situação da educação pública amazonense, o que culminou na criação do seu sistema de avaliação externa.




    Frente às reformas em curso pela uniformidade dos processos de avaliações externas, o Governo do Amazonas, por meio de sua Secretaria Estadual de Educação (SEDUC/AM), buscando atender às orientações constantes no Pacto Todos pela Educação (Decreto nº 6.094/2007), criou em 2008 o seu próprio sistema de avaliação externa, o Sistema de Avaliação do Desempenho Educacional do Amazonas (SADEAM), pela Portaria GSE nº 2.636/2008, edição 31.437 de 26/09/2008. As avaliações do SADEAM, realizadas anualmente, têm como centro de análise o desempenho dos estudantes da rede pública do estado, sendo avaliadas no Ensino Fundamental as habilidades relativas aos componentes curriculares de Língua Portuguesa e Matemática. No Ensino Médio são avaliadas Linguagens e suas tecnologias, Matemática e suas tecnologias, Ciências humanas, Ciências da Natureza e Redação (AMAZONAS, 2008).




    Em suas avaliações, o SADEAM leva em consideração as habilidades de cada estudante nas diferentes etapas e níveis de ensino. Para se ter uma melhoria no processo ensino-aprendizagem, é fundamental que se diga o que o aluno deve aprender e qual a expectativa de proficiência desejada, pois só assim se pode aumentar tanto o nível de expectativa quanto o da exigência (BROOKE, 2012).




    Nesse sentido, a partir da definição das habilidades, foi construída a matriz de referência, que é formada




    (...) por um conjunto de descritores que descrevem as habilidades mínimas esperadas dos alunos, em seus diversos níveis de complexidade, em cada área de conhecimento e etapa de escolaridade. (...) é estruturada em Domínio, Tópico ou Tema e respectivos descritores, que indicam as habilidades das disciplinas a serem avaliadas. (CAED/SADEAM, 2012)




    Dessa forma, em um mesmo grupo, ficam as habilidades afins, formando o Domínio, Tópico ou Tema da Matriz de Referência. As habilidades que os estudantes devem ter alcançado ao término de cada etapa escolar estão nos chamados descritores e são avaliadas por meio dos itens. Salientamos que cada descritor traz apenas uma habilidade, que, por sua vez, será avaliada apenas por um item. Nesse contexto é interessante verificar que “o foco da matriz é a avaliação de habilidades relacionadas ao domínio de conceitos científicos de forma recursiva, pois uma habilidade avaliada em uma série é reavaliada, em maior nível de complexidade, em séries posteriores.” (CAED/SADEAM, 2012). Assim sendo, é importante ressaltar que a Matriz de Referência é de suma importância para o SADEAM, haja vista que é o instrumento responsável por responder o que é avaliado.




    A Matriz de Referência mostra um recorte, feito a partir do currículo que cada rede ensino estadual utiliza, dos conteúdos que podem ser medidos por uma questão objetiva. Obtém-se o desempenho dos alunos por meio da aplicação de um teste de questões objetivas de múltipla escolha nas disciplinas avaliadas. Também são aplicados questionários contextuais a alunos, professores, gestores e pedagogos que coletam informações sobre o ambiente físico, clima escolar, situação socioeconômica entre outros fatores que podem estar associados ao desempenho do aluno (GOUVEIA et al, 2012).




    Esse diagnóstico subsidiará as Políticas de Educação, contribuindo para a implantação, a reformulação e formulação bem como o acompanhamento de políticas educacionais, de forma eficiente e eficaz para a melhoria da qualidade da educação no estado do Amazonas.




    O Centro de Seleção e de Promoção de Eventos da Universidade de Brasília (CESPE/UnB) foi responsável pela avaliação no estado de 2008 a 2010. Foram avaliados alunos do 5º e 9º anos do Ensino Fundamental, 3º ano do Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos – EJA (AMAZONAS, 2008a).




    A partir de 2011 até 2016, a SEDUC/AM firmou parceria com o Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação (CAEd) da Universidade Federal de Juiz de Fora (MG), que passou a realizar as avaliações do SADEAM, proporcionando uma quantidade maior de relatórios pedagógicos e com um detalhamento mais acurado dos resultados. As avaliações do SADEAM são aplicadas aos estudantes da rede estadual de ensino do 3º, 5º, 7º e 9º do ano do Ensino Fundamental Regular, Finalistas dos Anos Iniciais (1º ao 5º) e Anos Finais (6º ao 9º) da EJA, 1ª e 3ª série do Ensino Médio Regular, Finalistas da Educação de Jovens e Adultos (EJA) médios.




    Na intenção de esclarecer melhor essas informações, a figura 2 a seguir, demonstra as etapas de construção do SADEAM.




    Figura 2 - Etapas de construção do SADEAM




    

      [image: ]

    




    Fonte: Amazonas (2012).




    A partir de 2011, observa-se que o SADEAM veio crescendo em número e se firmando como sistema de avaliação que objetiva conhecer a qualidade da educação pública do estado, para oferecer aos dirigentes da educação amazonense um diagnóstico real para auxiliar nas tomadas de decisões que venham a melhorar a educação pública do Amazonas. Desde sua primeira edição em 2008 até a de 2014, observa-se uma ampliação considerável na quantidade de alunos, uma vez que, em 2008, o SADEAM avaliou 81.469 alunos da rede estadual de ensino, em 62 municípios do Amazonas, na zona urbana e rural, menos de 55% do contingente de participantes da edição de 2014, que foi de 158.688 alunos que realizaram as provas, um crescimento de participação nas aplicações das avaliações em mais de 90% (AMAZONAS, 2014a).




    Em relação à participação dos alunos do 5º ano do Ensino Fundamental (anos iniciais), é observada uma participação efetiva de alunos nas provas do SADEAM desde sua primeira edição até a última, havendo, inclusive, um aumento de 4.46 p. p. de alunos participantes na última edição, no ano de 2014, em relação ao evento anterior ocorrido dois anos antes, conforme observado na tabela 2.




    Tabela 2 - Trajetória de alunos do 5º ano que realizaram a Prova do SADEAM
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    Fonte: Amazonas (2014).




    No SADEAM são utilizadas metodologias similares às usadas no SAEB para avaliar o desempenho dos estudantes, ou seja, as análises são realizadas embasadas nas duas principais teorias psicométricas: Teoria Clássica dos Testes (TCT3) e Teoria de Resposta ao Item (TRI4). Por meio da TCT tem-se o resultado por descritor, podendo-se verificar a porcentagem de acerto e erro em cada descritor; com a TRI, conseguem-se os resultados de desempenho por cada rede, escola, turma e aluno (BRASIL, 2011).




    Os resultados obtidos pelos alunos nas provas do SADEAM são colocados em uma escala de proficiência, que possui quatro Padrões de Desempenho: Abaixo do Básico – o aluno apresenta uma aprendizagem aquém do que se espera para a sua etapa de escolaridade; Básico – o aluno apresenta que aprendeu o mínimo daquilo que se espera para sua série/ano escolar; Proficiente – neste padrão o aluno apresenta uma aprendizagem apropriada e consistente para a série/ano que está cursando; Avançado – quando o aluno demonstra ter desenvolvido habilidades mais refinadas e revela ter desenvolvido uma aprendizagem além do que é esperado para sua série/ ano escolar. A aprendizagem adequada envolve os níveis: proficiente e avançado (CAED/SADEAM, 2012).




    Esses padrões possibilitam que se interpretem pedagogicamente as habilidades desenvolvidas pelos estudantes e oportuniza a escola a compreender o porquê de o aluno se enquadrar em um dos quadros padrões (CAED, 2012). Por meio da nota da proficiência, consegue-se descobrir qual nível de aprendizagem o aluno adquiriu, se está adequada, abaixo do esperado ou acima do previsto para cada etapa de escolaridade. Com a implantação do SADEAM, tornou-se necessário mensurar a qualidade do ensino público da rede estadual do Amazonas, e para isso a SEDUC criou o Índice de Desenvolvimento da Educação do Amazonas (IDEAM). A seguir faremos uma descrição do IDEAM.




    1.2.1 DESCRIÇÃO DO IDEAM




    Com o intuito de se conseguir medir a qualidade do ensino na rede estadual de forma mais próxima de sua realidade, a Secretaria de Educação do Amazonas, em 2008, criou o Índice de Desenvolvimento da Educação no Amazonas (IDEAM), que possui formato semelhante ao IDEB, isto é, um indicador de qualidade que consolida duas informações referentes aos alunos: a nota obtida nas Provas do SADEAM/Prova Brasil/SAEB (desempenho) e fluxo escolar (taxas de aprovação). A fórmula IDEAM = (N x P) segue as mesmas escalas empregadas pelo IDEB. Para que o IDEAM de uma escola cresça é necessário que o aluno tenha: um aprendizado satisfatório – Notas nas Avaliações (desempenho); um alto índice de aproveitamento escolar – Fluxo Escolar (taxas de aprovação). Deste modo quando uma das informações estiver em desequilíbrio o seu indicador de qualidade também estará (SADEAM, 2012).




    Na intenção de uma melhor compreensão sobre a nota padronizada do IDEAM, a figura 3 a seguir, demonstra sua construção.




    Figura 3 - Fórmula IDEAM – Nota padronizada (N x P)
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